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I. NOTA INTRODUTÓRIA

Em Outubro 2020, no Cine Clube de Viseu, uma nova edição VISTACURTA que teve em
destaque  o  cinema  de  realizadores  como  Margarida  Cardoso,  Sol  de  Carvalho  e  Billy
Woodberry, num encontro que proporcionou um olhar oportuno sobre África, e que incluiu
uma exposição de fotografia, além de dezenas de curtas-metragens em competição – de
produção nacional,  e local.  O ponto de partida para a competição de curtas não é um
pormenor:  trata-se  de  todo  o  cinema  associado  à  região  de  Viseu,  por  um lado,  e  a
produção nacional que interpela a temática da interioridade. De 27 a 31 de Outubro, uma
programação, em simultâneo, ampla, celebrativa e com sentido crítico. 

Organização Cine Clube de Viseu 
Co-organizado com o Município de Viseu. 
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II. FILMES VENCEDORES

VISTACURTA 2020

PRÉMIO AQUI NA TERRA – MELHOR CURTA NACIONAL 

Elo de Alexandra Ramires 
2019, 11'

Para a produção NACIONAL, o prémio foi atribuído a ELO de Alexandra Ramires – pela 
criação de um imaginário muito peculiar e próprio, apoiado por uma técnica que potencia 
dramaturgicamente, e de forma exemplar, a materialidade que lhe serve de suporte, este 
filme coloca-nos reflexivamente numa posição onde oscilamos entre a sempre presente 
ideia de morte e simultaneamente a ideia redentora de pertença, de ciclo e de uno, nas 
palavras do júri. 

"Elo" foi distinguido com o título e com o prémio no valor de 1.500 euros. 

Sessão de encerramento VISTACURTA 2020: Alexandra Ramires, vencedora do prémio de melhor curta nacional 
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PRÉMIO MELHOR CURTA LOCAL - DA REGIÃO PARA O CINEMA   

BUSTARENGA de Ana Maria Gomes 
2019, 30'

Para a produção LOCAL, "por esse humanismo e clareza de intenções, por esse fascínio e
recuperação de uma memória geracional, hoje tão pouco valorizada”, nas palavras do júri, o
vencedor foi  BUSTARENGA de Ana Maria Gomes (na fotografia representado pela sua
mãe). 

“Como Jean Renoir diria em relação à criação, não há fórmulas secretas de como ter o filho
perfeito.  Ele  nasce de um passeio  no campo, num dia de chuva,  numa brincadeira  no
palheiro. Não será perfeito mas nasce de um sentimento verdadeiro, de uma vontade clara
e inequívoca.” 

"Bustarenga" foi distinguido com o título 
e com o prémio no valor de 1.500 euros. 

Sessão de encerramento VISTACURTA 2020: Bustarenga vence prémio de melhor curta local  
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III. DA REGIÃO PARA O CINEMA 
PRODUÇÃO LOCAL – CURTAS EM COMPETIÇÃO 
28 a 30/10, 21h30
/ Auditório IPDJ 

Cada vez mais vemos produção vinculada, de alguma forma, a esta região, sejam filmes de
autores do distrito de Viseu, ou filmes realizados no distrito. Esta é a secção do programa
que espelha exactamente isso, a vitalidade de um conjunto de criadores e produções, em
oito curtas.
Em  2020,  a  produção  audiovisual  associada  a  esta  região  continuou  a  ser  o  coração
palpitante do vistacurta.

Filmes seleccionados:

BUSTARENGA 2019
de Ana Maria Gomes | 30'
Como todos os verões, Ana vai a Bustarenga, uma pequena aldeia em São Pedro do Sul. 
Aos 36 anos, esta parisiense de origem portuguesa ainda é solteira. Preocupados com o seu
futuro, os habitantes da aldeia dão-lhe conselhos e os avisos para encontrar o príncipe 
encantado. Um documentário que pinta um retrato sentimental de uma pequena aldeia do 
interior em Portugal destinada a desaparecer.

CORTE  2020
de Afonso Rapazote e Bernardo Rapazote | 29'
No seio de uma corte desequilibrada pela longa ausência do Rei, onde as mulheres parecem
ter  desaparecido  juntamente  com  a  razão,  o  príncipe  herdeiro  é  assassinado.  Entre
chávenas de chá, coxas de frango e uma ironia fina, este é um jogo de xadrez subtil como
só na corte.

NOS JARDINS DO BARROCAL | 2019
de Melanie Pereira | 34'
O Barrocal é um jardim imenso, de flores podadas e hortas cuidadas, de casas brancas e 
verdes, e barracas de pedra queimada. De ventos e electricidade. Ondas e ondas de 
electricidade. Sentada com quatro mulheres nos seus jardins, a realizadora tenta 
reconstituir a "aldeia ideal" dos anos 50, feita para os operários de uma das primeiras 
barragens do rio Douro.
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VISTACURTA 2020: competição local. 
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IV. AQUI NA TERRA 

PRODUÇÃO NACIONAL – CURTAS EM COMPETIÇÃO 
28 a 30/10, 21h30
/ Auditório IPDJ 

Desde 2017, além da produção local, o vistacurta abrange também a produção de âmbito
nacional que interpela a interioridade – partindo de Aqui na Terra de João Botelho, que
reflectia sobre um país de altos contrastes e grandes clivagens sociais chamado Portugal,
valorizando a importância de uma prática política e artística no cinema.

A ilustrar  alguns  dos  temas que  mais  inquietam o nosso  presente,  com promessas  do
cinema português, surpresas, e autores conceituados.

Filmes seleccionados:

TRÊS PERDIDOS FAZEM UM ENCONTRADO 2019
de Atsushi Kunayama | 26' 
Sushi convida o seu amigo Krish a acompanhá-lo numa peregrinação pelo sul de Portugal
em busca de uma fonte sagrada que poderá curar o seu coração partido. A porta da velha
auto-caravana que os leva abre-se a diversos encontros, traçando um retrato sentimental
da região. 

NOITE PERPÉTUA 2019
de Pedro Peralta | 17' 
Castuera, Espanha, Abril de 1939. Durante a noite dois guardas falangistas surgem à porta
da  casa  onde  Paz  se  encontra  refugiada  com  a  família.  Solicitam  a  sua  presença  na
esquadra.  Paz  compreende imediatamente a  fatalidade desta  visita  nocturna.  Ao ver-se
injustamente condenada, sem possibilidade de fuga, pede para amamentar, por uma última
vez, a sua filha recém nascida.

O VOO DO CONTRÁRIO 2019
de Stephanie Rodrigues | 4' 
Um  ensaio  poético  (ou  técnico-filosófico?)  acerca  da  memória,  do  conservadorismo  e
sobretudo do seu contrário. 

LÁ FORA AS LARANJAS ESTÃO A NASCER 2019
de Nevena Desivojevic | 28' 
Uma montanha  enevoada.  Alguns  olhares  desconfiados  e a  inquietação  de  um silêncio
absoluto. Cantos sagrados ecoam da igreja enquanto um homem permanece só entre as
paredes da sua casa escura. Errando pela natureza esplêndida, ele lamenta a sua condição
de homem condenado a viver no mundo que rejeitou. 

ELO 2019
de Alexandra Ramires | 11'
Durante  um  dia  anoitecido,  com  uma  tristeza  alegre,  duas  personagens  procuram  a
adaptação.
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RUBY 2019
de Mariana Gaivão | 24'
Filha de dois mundos, aquele que os pais ingleses deixaram para trás e a aldeia portuguesa
de xisto que a viu crescer mas ainda lhe chama estrangeira, Ruby move-se num limbo entre
ambos, sem pertencer a nenhum. A sua melhor amiga, Millie, irá regressar a Inglaterra, e o
fim da infância de ambas encontra-se com o fim de um dia quente de Verão.

AVE RARA | 2019
de Vasco Saltão | 36'
Andam para aí a dizer que mataste um anjo. Quem é que diz isso? Eles. Não é um anjo.
Não? Não. É uma ave rara, como tu e eu.

A VIDA DURA MUITO POUCO 2019
de Dinis Leal Machado | 23' 
No virar do século, duas cassetes são encontradas num antigo estúdio. Nada se sabendo
sobre o artista, a sua música é tocada em festas e difundida pela internet. Quase vinte anos
mais tarde, José Pinhal, um desconhecido cantor de Matosinhos, torna-se num dos grandes
mitos da música popular portuguesa.
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JÚRI

CRISTÓVÃO CUNHA 
Cineclubista. Desenhador de luz e dinamizador cultural e associativo.

MARGARIDA CARDOSO 
Realizadora  e  argumentista.  Festivais  como  Locarno,  Veneza  e  Roterdão  exibiram  e
premiaram os seus filmes.

ZÉ TAVARES 
Desenhador gráfico e ilustrador. Cenógrafo. Acertino e dinamizador associativo.

PRÉMIOS

3.000 EUR para as melhores curtas-metragens.
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V. MARGARIDA CARDOSO

BILLY WOODBERRY

SOL DE CARVALHO

27/10 a 31/10 
/ IPDJ 

O cinema e alguns cineastas que trabalham histórias dos países africanos de língua oficial 
portuguesa foram figuras centrais desta edição. Margarida Cardoso, Sol de Carvalho e Billy 
Woodberry são convidados do vistacurta 2020. Se este olhar sobre África foi oportuno, 
ainda foi mais além: incluiu a apresentação de uma exposição de fotografia e uma edição 
solidária, cujas vendas reverteram para a Escola Secundária da Manga, Moçambique. 
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VI. EXPOSIÇÃO

O DIA EM QUE A TERRA SE FEZ MAR 

19/10 
/ Museu Almeida Moreira e Rossio
→ Patente até 22.Nov.2020

A exposição retrata uma das maiores catástrofes que Moçambique sofreu nos últimos anos. 
A  tempestade  Idai  destruiu,  massivamente,  toda  a  região  da  Beira,  levando  consigo
centenas de vidas e um número incalculável de recursos, numa terra onde todos os bens
são escassos. Em 2019, os esforços conjuntos dos dois autores e da ACERT produziram
uma exposição e um livro solidário, e é com muito orgulho que em 2020 o Cine Clube se
junta a esta iniciativa, apresentando a exposição em Viseu e associando-se à reedição do
livro. O resultado da venda do livro será transformado num gesto de ajuda para a Escola
Secundária da Manga, na Beira. 

13



‘O Dia em que a Terra se fez Mar’, reunindo as fotografias de Tiago Miranda e os textos de 
Raquel Moleiro, é a exposição inserida no Vistacurta: Viseu, cinema & outros desvios.
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VII. FILMES-CONCERTO

MÃO MORTA REDUX

FILIPE RAPOSO 

29/10 e 31/10, 19h00 e 11h00
/ Teatro Viriato 

Não pode faltar a música, e o capítulo que junta os filmes à música, no vistacurta. Em 
parceria com o Teatro Viriato, este ano a programação incluiu A Casa na Praça 
Trúbnaia, obra-prima do cinema mudo soviético, com banda sonora composta e tocada ao 
vivo por Mão Morta Redux, e Um Piano Afinado pelo Cinema, com a música original 
de Filipe Raposo de um lado e, do outro, heróis do cinema, como Méliès, Chaplin e Buster 
Keaton. 
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A CASA NA PRAÇA TRÚBNAIA 
com Mão Morta Redux 

29/10, 19h00
/ Teatro Viriato 

A partir de uma encomenda para a edição 2019 do Close-Up, os Mão Morta 
criaram uma nova banda-sonora para o filme A Casa na Praça Trúbnaia. 

Parasha Pitunova chega a Moscovo, vinda da província. A história da casa para onde irá
trabalhar, como empregada doméstica, reveste-se de um cariz singular, contada na melhor
tradição do formalismo russo e com laivos do burlesco americano de um Buster Keaton.
Uma sátira à hipocrisia da pequena burguesia que sobrevivera na URSS à Revolução e que
continuava, sorrateiramente, a explorar os necessitados. 
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VIII. PENSAR O CINEMA – NOVOS PÚBLICOS

Para este VISTACURTA 2020, num Outono em era de pandemia, não quisemos deixar de 
assinalar o nosso compromisso com contextos educativos e alternativos, parte indissociável 
do VISTACURTA, com sessões pensadas para despertar a curiosidade e criar uma 
consciência de debate. 
A masterclass de Bruno Caetano e a sessão Num Dia de Vento, Atira-se ao Ar são parte de 
um programa para as escolas que se completará mais adiante e que segue o nosso plano 
de abordagem, complementando a experiência de ver filmes com a presença de 
realizadores e convidados. 
Não esquecendo o público em lares e IPSS, sugerimos um novo projecto nesta edição, 
“Cinema à Tarde”. Trata-se de um programa pensado especialmente para o público mais 
velho, que, agora mais do que nunca, está afastado das salas de cinema.
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O QUE SIGNIFICA A PALAVRA FREELANCER
Aula com BRUNO CAETANO 

28/10, 10h00
/ Auditório ESEV 

Bruno Caetano (que também apresenta no vistacurta a sua animação O Peculiar Crime do
Estranho Sr. Jacinto) é o realizador convidado para orientar uma masterclass, que se realiza
na ESEV e que é aberta ao público em geral. O objectivo é partilhar conhecimentos 
profissionais adquiridos ao longo das várias produções em que trabalhou – da animação de 
autor a projectos para televisão e cinema, passando pela publicidade, vamos discutir formas
de preparar e executar os mais variados projectos. 

BRUNO CAETANO é animador, realizador, produtor, cenógrafo, comissário de exposições no
COLA e fundador da Comic Heart. Formado no Centro de Investigação e Estudos Multimédia
na Faculdade de Belas Artes de Lisboa, continuou a sua especialização na técnica de 
animação de volumes. Apesar da preferência por esta técnica, o percurso profissional levou-
o a participar em projectos das mais variadas técnicas de animação e imagem real. 
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NUM DIA DE VENTO ATIRA-SE AO AR

28/10, 15h00
/ Auditório ESTGV 

Ante-estreia

A terra, o ecossistema e a marca humana num documentário que perspectiva com detalhe 
uma região insuficientemente debatida: a nossa. Com o propósito de reflectir sobre as 
culturas originais da região e de ouvir vários interessados no problema, o programa contou 
com uma sessão do filme com a presença da realizadora e de vários convidados. 
Um flashback sobre este projecto: “Sementes” foi um “fruto-espectáculo” de teatro 
apresentado no Outono/Inverno de 2018. Num Dia de Vento, Atira-se ao Ar documenta o 
início do processo desta criação, nascida na Primavera/ Verão do mesmo ano. Dos primeiros
encontros e partilhas ao resultado final de uma criação onde intenções e perguntas se 
misturam. Uma co-produção Amarelo Silvestre/ Comédias do Minho onde se problematizam 
“territórios”, a biodiversidade agrícola e cultural, a prática de guardar e trocar sementes. 
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CINEMA À TARDE 

03/11, 15h00
ASSOCIAÇÕES DE SOLIDARIEDADE SOCIAL DE FARMINHÃO, ABRAVESES, 
NESPEREIRA E PESQUEIRAMIGA, MISERICÓRDIAS DE MANGUALDE E 
DE VALE DE BESTEIROS, APPACDM, CÁRITAS DE VISEU. 

Procurando dar resposta a uma necessidade urgente de actividades que promovam um 
envelhecimento activo e de ocupação do tempo livre nas residências/lares de 3.ª idade, esta
actividade propõe a exibição regular de filmes no espaço residencial dos lares, programados
especialmente para esta faixa etária. A exibição deverá ser acompanhada por uma 
contextualização, um vínculo emocional, físico ou virtual, sobre a actividade e sobre os 
filmes propostos.  
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IX. MOSTRA ONLINE DE FILMES DE VISEU

Perante o desafio de viabilizar o acesso e a partilha dos filmes em plataformas 
digitais, com todas as questões e dúvidas que se colocaram, começaram a surgir 
respostas.
Na sua maioria, os filmes que o CINE CLUBE projecta durante o ano não chegam às salas 
de cinema da generalidade do país, onde as pessoas os possam (re)descobrir, e sendo esta 
uma ameaça sentida por realizadores e produtores, o contributo do VISTACURTA é a 
organização de uma mostra online, disponível entre 26-31 Outubro na página online do 
festival.
Trata-se de uma mostra temática que permite a todos, em particular a quem está fora de 
Viseu, ter uma ideia de alguns filmes que foram realizados na região, num itinerário possível
pela história recente do que foi filmado em Viseu e do que o cinema deixa para as gerações
seguintes. Filmes de José Vieira, Nuno Tudela, Melanie Pereira, Luís Azevedo e 
Alexandre Marinho, Manuela Barile e Sérgio Cruz, Margarida Madeira e Pedro 
Caldas, num programa que vai revelar um panorama invulgarmente rico e explorar o modo
como as obras assumiram linguagens por vezes surpreendentes.
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X. FILME DE ABERTURA 

MABATA BATA 
de Sol de Carvalho | Portugal, Moçambique 2018 | 74'

27/10, 21h30
/ Auditório IPDJ 

Apresentação pelo realizador,
em conversa com Rui Simões.
Adaptação do conhecido conto de Mia Couto “O Dia em que Explodiu Mabata Bata”, que nos
fala de Azarias, um jovem pastor que um dia vê explodir o seu melhor boi, Mabata Bata, por
causa de uma mina terrestre. Mabata Bata, do realizador Sol de Carvalho (Beira, 1953), 
foi o filme vencedor, em 2019, da 1.ª edição do Prémio António Loja Neves, criado pela 
Federação Portuguesa de Cineclubes para homenagear o cinema africano de expressão 
lusófona. O júri disse: 
“Um filme que se destaca pela sensibilidade do seu olhar humanista  e solidário e pela
actualidade da sua temática, mesclando com inteligência e delicadeza a tradição cultural
africana com as feridas recentes e ainda não saradas da guerra civil em Moçambique.” 
Esta é a primeira página de um capítulo do vistacurta 2020 que promove um olhar sobre 
o cinema e alguns cineastas que trabalham histórias dos países africanos de língua 
oficial portuguesa. Todos os filmes programados são inéditos no Cine Clube. 
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FILME DE ENCERRAMENTO 

O QUE ARDE 
de Oliver Laxe | Espanha 2019 | 90'

31/10, 21H30 
/ Auditório IPDJ 

Sessão apresentada pelo realizador.
A edição 2020 vistacurta termina com a produção galega O Que Arde. O filme de Oliver 
Laxe, inspirado nos trágicos incêndios que marcam a região e no regresso de um homem de
meia-idade à vida rural, após sair da prisão, mostra uma beleza tão provocadora como 
hipnótica, ancorada na sensibilidade muito própria do realizador franco-espanhol (que se 
assume como galego). 
Em 2019,  o  realizador  Oliver  Laxe  (Paris,  1982)  fez  história  ao  tornar-se  no  primeiro
cineasta espanhol, depois de Victor Erice, a ver seleccionadas as suas três primeiras obras
para o Festival de Cannes, e o único a ser premiado em todas as participações. Fechamos a
edição 2020 vistacurta iluminados pelo fogo de O Que Arde. Uma experiência única.  
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FILME CONVIDADO

O ANO DA MORTE DE RICARDO REIS 
de João Botelho | Portugal 2020 | 129'

01/11, 17H30 
/ Auditório IPDJ 

Sessão apresentada pelo realizador.
Depois de obras como o Livro do Desassossego, Os Maias, Peregrinação, João Botelho 
adapta agora ao cinema O Ano da Morte de Ricardo Reis, um cúmulo da literatura, passado 
em 1936 mas muito actual. 
José Saramago, prémio Nobel da Literatura em 1998, fez regressar o heterónimo Ricardo 
Reis a Portugal, ao fim de 16 anos de exílio no Brasil. 1936 é o ano de todos os perigos, do 
fascismo de Mussolini, do nazismo de Hitler, da terrível guerra civil espanhola e do Estado 
Novo em Portugal, de Salazar. Fernando Pessoa, o criador, encontra Ricardo Reis, a 
criatura. Duas mulheres, Lídia e Marcenda, são as paixões carnais e impossíveis de Ricardo 
Reis. «Vida e Morte é tudo um», permite a literatura e o cinema também. Realismo 
fantástico. João Botelho 
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XI. PÚBLICO

A participação total de público registada é de 2806 pessoas, na soma das várias vertentes
do programa. 
Numa programação que se preocupa em dar visibilidade a trabalhos de perfil alternativo e
ao  cinema  de  autor,  com a  maioria  das  acções  a  terem entradas  pagas,  considera-se
positiva  a  participação  de  público  nesta  edição.  Salienta-se,  ainda,  a  preocupação  em
envolver públicos diversificados, das escolas às famílias e ao público em geral, através de
diferentes propostas e de uma intervenção descentralizada em vários espaços culturais e
educativos. 
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Público Dia 27 Dia 28 Dia 29 Dia 30 Dia 31

SESSÕES DE CINEMA 562 53 58 53 188 210

EXPOSIÇÕES * 1625 125 125 125 125 125

CINE-CONCERTOS 155 _ _ 88 _ 67

PROJECTOS EDUCATIVOS 189 _ 125 _ _ 64

SESSÕES DESCENTRALIZADAS 275 55 55 55 55 55

A exposição continuou até 22/11. 2806 233 363 321 368 521



XII. COLABORAÇÃO INSTITUCIONAL 

Além do apoio institucional da Câmara Municipal de Viseu, o CCV manteve, com diversas
estruturas  e  entidades  de  âmbito  local  e  nacional,  uma  colaboração  decisiva  para  o
desenvolvimento do projecto VISTACURTA 2020.

Instituto Português do Desporto e Juventude
Apoio financeiro da actividade realizada.
Parceria na cedência de instalações.
Teatro Viriato  
Co-produção de programação.
Museu Almeida Moreira
Parceria na realização de actividades e promoção.
Politécnico de Viseu 
Parceria na realização de actividades, cedência de instalações e promoção.
EAPN – Rede Europeia Anti-pobreza
Parceria na realização de actividades
Acert – Tondela 
Parceria na realização de actividades
Agência da Curta Metragem 
Parceria na realização de actividades
Real Ficção 
Parceria na realização de actividades
Município de São Pedro do Sul 
Parceria na realização de actividades e promoção.
Amarelo Silvestre 
Apoio na realização das actividades. 
Casa de Mouraz 
Apoio Logístico. 
Cinema7arte 
Parceria na realização de actividades e promoção.
Hotel Moinho de Vento   
Apoio Logístico. 
Amor Luso 
Apoio Logístico. 
Lemos e Irmão
Apoio Logístico. 

26



XIII. REGISTOS DE IMPRENSA 

JORNAL DA BEIRA 02.05.2020
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JORNAL DO CENTRO 05.05.2020
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DESTAK 10.10.2020
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PORTO CANAL 20.10.2020
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SAPO MAG 01.11.2020
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DIÁRIO DE VISEU 03.11.2020
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XIV. ORGANIZAÇÃO INTERNA

ORGANIZAÇÃO / PROGRAMAÇÃO
Cine Clube de Viseu

EQUIPA DE SELECÇÃO
César Gomes
Guilherme Marques
Margarida Assis

PRODUÇÃO/DIRECÇÃO EXECUTIVA
José Pedro Pinto 
Rodrigo Francisco

INSCRIÇÃO DE FILMES E PROJECÇÃO 
José Pedro Pinto 

IDENTIDADE GRÁFICA
Miguel R. Cardoso  

PUBLICAÇÕES 
Margarida Assis
Rodrigo Francisco

ENTRADAS  
Miguel Vale
Guilherme Marques
Margarida Pessanha 
Vanessa Almeida 

MODERAÇÃO DE SESSÕES
Margarete Lopes Rodrigues
Margarida Assis
Nuno Tudela
Rodrigo Francisco 
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Cine Clube Viseu

Rua Escura, 62

Apartado 2102

3500-130 Viseu

t 232 432 760

www.cineclubeviseu.pt

geral@cineclubeviseu.pt
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